
“Se alguém me quer seguir, renuncie a si mesmo,
tome a sua cruz e me siga.”

Mês da Bíblia

DEUS NOS REÚNE

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.:	 Irmãos e irmãs em Cristo, cele-
brando o dia do Senhor, fazendo memória 
e atualizando o mistério da entrega de Jesus, 
o servo-sofredor, exaltado por Deus, nos 
tornamos parte de sua vida e seu destino.

Com o coração renovado e nutrido na 
mesa da fraternidade e da Palavra, nos 
propomos a vencer a tentação do sucesso 
e do triunfo e aprender a viver de um jeito 
mais pascal.

Nesta celebração, peçamos que o Senhor 
nos dê o seu Espírito e nos ajude a des-
cobrir a graça de ser servidor e servidora 
do reino. Na alegria do nosso encontro, 
cantemos.

03. CANTO DE ABERTURA: 5 (CD11), 78 
(CD24)

04.	 SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.:	 Em nome do Pai e...

Dir.:	 O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja sempre com vocês!

TODOS:	Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

05.	 PERDÃO: 151 (CD3), 183 (CD12)

Dir.:	 Diante da cruz que nos convida à con-
versão, mudança radical de vida, como fez 
Jesus, façamos um momento de silêncio e 
nos coloquemos diante de Deus, contem-
plando a cruz, prova incondicional de seu 
amor. Despojemo-nos de toda arrogância e 
nos coloquemos de joelhos, reconhecendo 
nossa pequenez.

Silêncio

Cantemos ao Deus de bondade, pedindo 
perdão.

Dir.:	 Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Amém.

06. GLÓRIA: 199 (CD12), 211 (CD3)

Dir.:	 Glorifiquemos ao Pai, e ao Filho e no 
Espírito Santo cantando.

07. ORAÇÃO
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DEUS NOS FALA

Oremos (pausa). Ó Deus, criador de todo 
o mundo, Senhor de tudo e todos, voltai 
para nós o vosso olhar para sentirmos em 
nós o efeito do vosso amor. Possamos, 
agradecidos, responder a tanto amor 
servindo de coração a vós que sois nosso 
Pai. Por nosso Senhor Jesus Cristo na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

Acolhida da Palavra: 240 (CD5), 223

08. PRIMEIRA LEITURA: Is 50,5-9a

09. SALMO RESPONSORIAL: 114(115)

Andarei na presença de Deus,
junto a ele, na terra dos vivos.

•	Eu amo o Senhor, porque ouve o grito 
da minha oração. Inclinou para mim seu 
ouvido, no dia em que eu o invoquei.

•	Prendiam-me as cordas da morte, aper-
tavam-me os laços do abismo; invadiam-
me angústia e tristeza:eu então invoquei o 
Senhor “Salvai, ó Senhor, minha vida!”

•	O Senhor é justiça e bondade, nosso 
Deus é amor-compaixão. É o Senhor que 
defende os humildes: eu estava oprimido, 
e salvou-me.

•	Libertou minha vida da morte, enxugou 
de meus olhos o pranto e livrou os meus 
pés do tropeço. Andarei na presença de 
Deus, junto a ele na terra dos vivos.

10. SEGUNDA LEITURA: Tg 2,14-18

11. EVANGELHO: Mc 8,27-35

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 360 (CD4), 
363 ou Aleluia + Antífona (lecionário)

Leitor:	 O Senhor esteja com todos vocês.

TODOS: Ele está no meio de nós!

Leitor:	Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos.

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

Dir.:	 Professemos o mistério da nossa fé, 
anunciado e vivido por Jesus: Creio em 
Deus Pai...

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.:	 Elevemos a Deus, Pai de amor, os apelos 
de seu povo reunido em oração.

Venha o vosso Reino, Senhor!

•	Senhor da vida, fortalece a fé de tantos 
irmãos e irmãs oprimidos pelo peso das 
cruzes: da violência, da miséria, das dife-
renças sociais, do desemprego, da cor-
rupção, e tantas outras. Nós te pedimos.

•	Senhor, ajuda-nos a ser anunciadores 
autênticos de Tua Palavra. Nós te pedimos.

•	Senhor, que a vivência dos sacramentos 
e a busca pela santidade, nos leve a seguir 
cada vez mais o modelo de vida de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Nós te pedimos.

Segue espontaneamente ou preparado pela equipe 
de liturgia.

Dir.: Acolhe ó Deus da vida os pedidos 
do teu povo, em nome de Jesus Cristo, 
Teu Filho, que convosco vive e reina para 
sempre. Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 518 (CD4), 
523 (CD20)

Dir.: Tudo o que temos o somos é graça de 
Deus. Partilhemos um pouco do que temos 
para a manutenção de nossa Igreja.

17. LOUVAÇÃO: CD18 (faixa 7)

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!
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DEUS NOS ENVIA

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!

Dir.:	 Irmãos e irmãs, louvemos ao Senhor 
porque ele é bom!

Louvemos a Deus porque ele nos amou 
primeiro! Louvemos por todas as mara-
vilhas de Deus em favor do seu povo. 
Apresentemos então os motivos para louvar 
e bendizer a Deus neste dia.

Para nós é um prazer bendizer-te, ó Se-
nhor, celebrar o teu amor por Jesus teu 
bem-querer!

TODOS (cantando): Ó Pai nosso...

Te louvamos, ó Senhor, pela nossa humana 
história, que revela tua glória, teu poder 
libertador.

TODOS (cantando): Ó Pai nosso...

Pois, ó Pai, tu nos revelas nas Sagradas 
Escrituras a verdade mais segura, que nos 
guia e nos liberta!

TODOS (cantando): Ó Pai nosso...

Teu Espírito congregue tudo quanto está 
disperso; tua Igreja em vida e verso o teu 
reino manifeste!

TODOS (cantando): Ó Pai nosso...

Bem unidos em Jesus, um só corpo nós 
seremos, nossa vida oferecemos como 
ele fez na cruz!

TODOS (cantando): Ó Pai nosso...

Finalmente a nossa boca, inspirada por 
teu Filho, e seguindo o seu ensino, o teu 
santo nome invoca: Pai nosso que estais 
no céu...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 593 , 598 (CD12)

Dir.:	 Para que a paz seja implantada em 
nossas famílias, precisamos cultivar a paz. 

Num pequeno gesto de quem deseja essa 
grande conquista, saudemo-nos no amor 
de Cristo.

19. COMUNHÃO: 695 (CD4), 740

20. ORAÇÃO
Oremos (pausa). Ó Deus, que vossa Palavra 
santifique o corpo e a alma, a vontade e 
o coração de todos que a ouvimos e dela 
nos alimentamos. Assim, vossos servos 
e servas estarão agindo no mundo, não 
guiados pelo instinto, mas pela vossa graça. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. NOTÍCIAS E AVISOS

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.:	 Que Deus todo-poderoso nos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre nós as suas bênçãos.

TODOS: Amém.

Dir.:	 Torne vossos corações atentos à 
sua Palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina.

TODOS: Amém.

Dir.:	 Assim, abraçando o bem e justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos co-
herdeiros dos santos.

TODOS: Amém.

Dir.:	 Abençoe-nos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.

TODOS: Amém.

Dir.:	 Irmãos e irmãs,  renunciem a si mes-
mo tomem a sua cruz e vão pelo mundo, 
anunciar a Boa Notícia. Graças a Deus.
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A Palavra de Deus:
um sangue derramado que fala

23. CANTO FINAL: 787 (CD4), 783

24. LEITURAS DA SEMANA
2ªf: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11, Sl 77(78), 
Jo 3,13-17
3ªf: Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 19,25-27 ou 
Lc 2,33-35
4ªf: 1Tm 3,14-16; Sl 110(111); Lc 7,31-35
5ªf: 1Tm 4,12-16; Sl 110 (111); Lc 7,36-50
6ªf: 1Tm 6,2c-12; Sl 48(49); Lc 8,1-3
Sáb: 1Tm 6,13-16; Sl 99(100); Lc 8,4-15

“Quando dizemos ‘Palavra de Deus’, a fórmula 
pode transmitir uma idéia intelectual. Mas, se 
dizemos que é um sangue que fala, dá para en-
tender que não se trata de um discurso, de um 
raciocínio”. Entrevista com o cardeal jesuíta 
Albert Vanhoye.

Na sua opinião, o que um sínodo como esse pode 
sugerir à Igreja como um todo? 

VANHOYE: O instrumentum laboris diz isso muito bem: 
não devemos identificar a Palavra de Deus com a Bíblia. 
No tempo de São Paulo, não havia nenhum escrito do 
Novo Testamento. Mas São Paulo tinha consciência 
de que pregava a Palavra de Deus, e parabenizava 
os Tessalonicenses por terem acolhido a mensagem 
proclamada por ele, não como um discurso humano, 
mas como Palavra de Deus que opera em quem crê. 

A Palavra de Deus é uma coisa viva, a Bíblia é um 
texto escrito. Tem uma importância especial, pois é 
um texto inspirado. Mas nossa fé não é uma religião 
do Livro, não é a religião bíblica. Nossa fé é uma 
religião da Palavra de Deus viva, acolhida, que nos 
põe em relação pessoal com Jesus Cristo e, por 
intermédio de Cristo, com Deus Pai. 

Diz Santo Agostinho: “A Escritura vem do Senhor. 
Mas ela não tem nenhum interesse humano, se não 
reconhecemos Cristo nela”. No entanto, a leitura da 
Escritura, por si só, parece ser fonte do início da fé. Uma 
pessoa pode se tornar cristã lendo a Bíblia? 

VANHOYE: É possível que a leitura da Bíblia seja a 
oportunidade pela qual a fé é suscitada em alguém. 
Estou pensando no caso da Igreja na Coréia, país ao 
qual a fé cristã chegou graças a alguns intelectuais que 
se interessaram pela Bíblia, e depois receberam o dom 
da fé, sem a intervenção de missionários. Essas pessoas 
encontraram a fé cristã por ocasião de um contato 
com a Sagrada Escritura, e só depois foram procurar 
missionários para erguer a Igreja. Mas é claro que no 
início da vida de fé não está nem a leitura da Bíblia nem a 
obra dos missionários. Está a ação do Espírito, que pode 
servir-se de tudo: dos missionários, da leitura da Palavra 
de Deus, mas também de instrumentos e oportunidades 
aparentemente mais distantes e casuais. Normalmente, o 
que pode atrair para a fé é o testemunho da vida. Depois, 
a Palavra viva também é necessária, para explicar quem 
é Aquele que nos atrai por intermédio do testemunho. 

Fonte: Revista 30 Giorni

SUGESTÕES

•	Destacar a cruz a ser levada na procissão 
de abertura e colocada em destaque com 
flores ou velas. Seja incensada durante 
o canto de entrada.

•	Pode-se fazer a profissão de fé à seme-
lhança da Vigília Pascal, dialogada, com 
a renovação das promessas batismais e 
o rito da aspersão, acompanhado do canto: 
“Banhados em Cristo, somos uma nova 
criatura. As coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo”.

•	Para dar destaque à mesa da Palavra, 
na procissão de entrada pessoas entram 
com os adornos e arrumam com cui-
dado e zelo o ambão, durante o canto 
de abertura.

•	A louvação pode ser cantada com a 
melodia do “Bendigamos ao Senhor” 
ou outra à escolha ou faz-se um solo 
e o refrão: Ó Pai nosso...a assembléia. 
CD 18 – faixa 7

•	Preparar frases do livro de Filipenses, 
por exemplo: “Fiquem sempre alegres 
no Senhor! Repito: fiquem alegres!” 
(4,4), e distribuir na acolhida. Também 
pode-se colocar um número e no final 
da celebração sortear uma Bíblia.

•	Pode-se organizar uma procissão de 
saída e alguém com a cruz permanece 
junto à porta. Na bênção final todos 
serão convidados a tocá-la, acolhen-
do o apelo de Jesus: tomar a cruz e 
segui-lo.


